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EMENTA: Trata-se de um estudo sobre “O conceito de crítica no romantismo alemão” de 

Walter Benjamin com aprofundamento em pressupostos, conceitos e relações teóricas ao 

redor da obra. 

 

I – OBJETIVO GERAL: 

O principal objetivo da disciplina é explorar a relação entre estudo de uma obra e exposição, 

em forma de seminário, dos conceitos e teorias a ela relacionados a fim de exercitar a 

capacidade de organização e apresentação oral dos alunos. 

 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

1.Incentivar a pesquisa, organização e apresentação de temas. 

2.Considerar o movimento do romantismo alemão de maneira introdutória. 

3.Tratar dos conceitos centrais e específicos da tese em questão. 

4. Coadunar o trabalho de sala de aula ao estágio de alunos pós-graduandos, cuja pesquisa 

esteja relacionada com a obra e/ou autor. 

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Apresentação geral da disciplina: método e propósito. Organização dos seminários. 

2. Aula sobre Fichte com a participação do professor Hans Christian Klotz. 

3. “O gênio romântico”. 

4.  Símbolo e alegoria. 

5.  Crítica ao classicismo.  

6. O prefácio epistêmico-crítico “Origem do Drama BarrocoAlemão”,de Walter Benjamin. 

7. “O Conceito de Crítica de Arte no Romantismo Alemão” de Walter Benjamin.  

 

IV – METODOLOGIA: 

Leitura e análise de textos, organizaçãoe apresentação de seminários. 

 

V – AVALIAÇÃO: 
Seminários e participação. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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